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Oligarquias ... 
FRANCISCO CUNHA 

O governador do Rio Gx·a.n· 
de do Sul, falando numa en· 
t1·evista radiofonic:a a propo­
sito do prot~tos que se le· 
vantaram contra ele, nest e 
recanto da terra paulista, vc· 
lha trincheira aberta pela 
gente bandeirante nestes con­
fins,, quasi na fron teira, a:cl'i­
buiu ta is esploSões do b'rio 
paulista às OLIGARQUIAS, 
«partidos politiqu.eiros», 4:in­
teresses incQnfessaveis de 
grupos capitalistas nacionais 
e estrangeiros» e outros cha­
vões já muito conhecidos. 
Quanto a estes, de tão sova­
dos e batidos, já não são le­
vados a serio nem um pou­
quinho, tal a, pobreza de re­
cursos de argumentação dos 
agitadores vulgares de «ca­
melots» de esquina. Deixemos 
que eles se desagreguem por 

si, como se desagregam as 
moleculas dos corpos mo.rtos 
ao ataque doo ve·rmes. Deles, 
portanto, quero agarrar so­
mente um pelas orelhas, co­
mo se faz aos moleques tra­
vessos, dar-lhe umas palma­
das no lugar competente e de­
Viplve-lo aos pampas, que é 
o seu adoravel habitat. 

Aqui está o moleque; 0~-

GARQUIAS ... 
A historia é de ontem, para 

que tenha sido esquecida. 
Até 1930 o Brasil era go­

vernado por uma pleidade de 
homens da estatura moral de 
PRUDENTE DE MORAIS, 
Ca,mpo Sales, Rodrigues Al­
VC!!, Afonso Pena, Deifiln Mo­
'lfeira, Wenceslau Braz, Epi­
tacio, Arthur Bernardes e por 
fim essa figura impoluta de 
WASHINGTON LUIZ. . . to-' 
dos eles padrões de honesti­
dade, de cultura, de civismOt, 
de brio, de dignidade, que 
honrariam a mais adiantada 
nação do mundo. O Brasil era ' 
regido pela Constituição de 
1891, verdadeiro monumento 
de saber plasmado pelo ce­
rebro privilégiado de Ruy . .. 

Washington Luiz pediu a 
Julio Pre.c;tes, lider da ban­
cada bandeirante, que lhe in- · 
dicasse alguem da bancada 

gaúcha para uma das pastas. 
Júlio Prestes levou-lhe pela 
mão Getulio Vargas, que fo1 

nomeado Ministro da Fazen. 
da. Mais tarde para, pacifi­
car as inquietações da família 
gaúcha, já descontente com 
o «patriarcado:. de Borges de 
l'<Iedeiros, cujo. nome esc!'evo 
ungido do respeito devido aos 
puros, mas que permaneceu 
no governo durante 25 anos, 
mandou Washington Luiz o 
general Setembrino ageitar a 
situação para que o velho 
Borges fosse substituído por 
Getulio. Asflim foi feito. 
Quando se cogitou da subs­
tituição de Washington, esta­
va naturalmente indicado pa­
ra isso o Presidente de São 
Paulo Julio Prestes, que vi­
nha fazendo adm>.:ústração 
das mais profícuas no estado 
bandeirante. Consultado po,r 
Washington, Getulio deu o seu 
decidido apoio naquela cele­
bre carta 'reproduzida tantas 
vezes: «Podia contar com o 
Rio Grande». . . Era a felonio 
a traição, a negra ingrati­

dão ... 
Getulio apresentou-se como 

competidor de Julio Prestes. E 
!Começaram os chavões: «é 

preciso acabar com as oligar­
quias~. «o governo não deve 
intervir na sua sucessão~, ~é 
preciso pôr gente nova, pa­
ra sub'Stitulr a velharia ca­
runchosa~ ..• 

Eleito Julio Prestes, a r.ons 
pirata que já estava lançada 
no sul, no centro e no norte, 
levantou a furia do minuano. 
Os pingos gaúchos pastaram 
os jardins de São Pawlo; os 
pingos gauchos foram amar­
rados no obelisco da Avenida 
Central pll)ra cl.\mprir uma 

bravata de Flores da Cunha 
na camara federal. 

Os amigos da legalirlade 
rasgaram a. Constituição de 
1891. 

Cetulio assunúu o governo 
com poderes discricionarios, 
nQmeou seu genro para go­
vernador do Estado do Rio, 
l1:1to para acabar com as oli-

garquias, e toda a. família 
para postos de comando e 
pl'Oipinas. Na partilha dos des 
p:Jjos, .São Paulo coube a 
João Alber to, o homem da 
retranca das metralhadoras, 
que arrecadou para os ~eus 

bolsos toda a renda banãei-
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rante, isto para moralisar -a 
administração pul:J.Eca ... 

E como Getulio não desse 
a prometida constiluinte, em 
1932 São Paulo levantou-se 

Aman~ã em nossa. cidade Recusado 0 projeto que· 

~::~!~~~~~~~~~~~·~!~"~~~~~~~; i~~!!t.~~"'~. 9,~~~r.~~'?, 12~ ~~~q,~g em armas clamando pela li­
bertaçii.o do Brasil. E a terra 
bandeirante lutou sosinha con 
tra o Brasil, que veio contra 
nós, não porque qui2.esse vir, 
mas porque não poude resis­
tir à força do mandarinato 

Benedito Moreira Pinto, dire- Club Prudentino uma confe- Câmara Federal, rejeitou, por de separação legal (desquite) muito acalo:radas, tendo o seu 
tor-regional do SENAC em rência .sõbre as finalidades dei. 7 votos contra 6 o projeto àe dos conjuges. autor, sr. Nelson Carneiro, da 
São Paulo. A convite do pt'C.Si .)nodificação ~damenlal do lei de autoria do Deputado As discussões sôbre o rcfe- fendido seus pontoS; de vista 
dente da Associação Comer- ensino no Brasil. Carneiro que instituiu o ãi- ride projeto na Comissão de com muito entusiasmo. 

ainda em pleno vigor. cial e Industrial, sr. Santo Apesar da rejeiçã.Q o pro-
Pressionado pelos efeitos 

da revolução paulista, efeitos 
morais, é certo, mas que as 
vezes têm ação decisiva, Ge­
tulio deu a constituinte de 34, 
a qual, e1e próprio rasgou de 
novo em. 1937. 

Como se vê, os amigos da 
legalidade da Sul são valen­
tes rasgadores de constit~i­

ções ..• 
XXX 

Contei resumidamente os 
principais tópicos desta his­
tória para os novos, que a 
desconheçam, novos em cujo 
numero incluo o jovem e fo­
goso governador dos pampas, 
porque a esse tempo ele de­
via andar pela escola ou de 
cstilingue em punho inquie­
tando os passarinhos. 

Dai para os nossos dias, a 
história é conhecida de todos: 
(conclui na ultima pagina) 

1 Jornalista Heitor 
Graça sofreu 
intervenção cirurgica 

Em virtude do atropela. 
mento que o nosso diretor 
Heitor Graça sofreu quintSr 
feira ultima, o mesmo foi on­
tem submetido a delicada in­
tervenção cirúrgica no Hos­
pital e Maternidade N.S. das 
Graças. O nosso estimado com 
panheiro de trabalho tem si. 
do muito visitado naquele no 

socomio e o seu estado de· saú 

de requer cuidados em virtu­

de dos graves ferimentos so~ 

fridos. 

..~-.,-_..._. • jeto de lei iro, ao plenário, on 

Formada «Frente Unica» para 
esclarecer o homem do campo 

S. Paulo ~Interpress) c~a dos agricultores na vida solução seria - continuou o 
Com a presença de dirigen- pública do país, «o que con. sr. Sales Santos para serem 
t!es de as~ociaGões rurais rcu tribue de maneira deci:,iva levadas ao Parlamento». Con 
niu-se, dia 17 de novembro 
último, a diretoria da ..... . 
F AREST sob a presidencia do 
sr. Clóvis Sales Santos. 

para a infiltração comunista tinuando sua palestra, o pre­

jupto ao homem do campo. A (conclui na ultima. págin:t.) 

de para ser adotado necessi. 
tará do cn'1.sentimento de 2/3 
dos deputados, pois a maté­
Tia é considerada «Emenda 
Consti tuciona1». 

Antes de viajar para. o -
- exterior, conheça a sua 
- terra oferece deslum • -

brant.es paisagens e -
.magníficos passeios . -

O sr . .Sales S2.ntos J'eafil'­
mou a necessidade de ma.ior 
união dos dirigentes rurais a 
fim de alertar o agricultor, 
em todo o território paulista, 
contra os perigos que poderão 
advir da disseminação de ideo 
logia.s contrarias à nossa tra­
dição democrâtica. Salier.tou, 

Emprestimos aos Jornais e 
Radioemissoras do Interior 

ta.m):>ém, a completa ausen-

São Paulo (Interpress) -
Foi aprovado recentemente o 
projeto de lei n.o 1.045, ãe 

-----------·--------------, 1.958, que dá nova redação 

mensais, acrescidas de juros 
a taxa de 9% (nove por cen­
to) ao ano, mediante garanUd. 
real, para amjpliação das ins. 
talações, !aquisição re máqui­
nas ou resgate de onus decor­
rentes da sua aquisição, aos 
jornais e radioemissoras datl 
cidades do Estado cuja popu 
lação não exceda a 150.00 
(cento. e cinquenta mil) hrubi. 
tantes, que contem cinco a­
nos de atividiades regulares, 

O projeto ora aprovado a ­
brange, ainda, a possibilida. 
de de ser revisto empréstimo 
anterior, concedido com base 
na lei n .o 1.872/ 52, observa­
dos os limites fix:ados, a reque 
rimento dos interessados. Indicação de autoria do deputado Cervol6 

Os subdelegados e suplentes de 
D·elegados serão gratificados 

«Considerando que os ser­
viços prestados por subdelega­
dos e suplentes de delegados 
de policia são imprescindívets 
para o bom andamento das a­
tividades policiais do Estado; 

Considerando que os refe­
ridos auxiliares desempenham 
suas funções com sacrifício 

bem qualquer remuneração, 
exercendo suas funções graLui 
tamente». · 

llndicamos aQ Senhor Go. 
ve:,rnador a urgente necessi­
dade de detenninar, aos or­
gã.os competentes, estudos no· 

sentido de ser fixado uma gra 
tificaçí'lo para os subdetega­
dos e suplentes de delegados 
de policia, quando no exercí­
cio tlaquela;s funçõ,~s. 

Sala das Sessões, 
LEONARDO CERAVOLO 

do tempo dediC'ado aos seu3 
afazeres agrícolas, comerclu.is 
ou industriais; 

Considerando ainda que ar. 
riscam a vida e a saúde da 
mesma forma que o fazem 03 

delegados efetivos; 
Considerando que, em. virtu 

Exportações brasileiras 
para a l frica Ocidental 

de de não disporem de condu- São Paulo (Interpress) -
ção, são obrigados a percor- Constitui-se a Africa Ociden­

res grandes distâncias a pé \ tal ~um g-rande me~·ca~o .. _co_n 
ou a cavalo para cumprirem . sumtdor de produtos bta.:.;llel­
suas missões; ' ros, segundo revelações ~o 

considerando que por tô- observador da Confederaçao 
da essa atividade não perce- Nacional da Industria. Já há 

encomendas de casas pré-

fabricadas, motores eletricos, 

baterias, roupas feitas, calça­

dos, cimento, arroz, feijão e 

muitos outros produtos. 

adF~- ( suitsso hcOv evhunlcn 

Ginasios e cursos vocacionais 
Beneficios à juventude estudiosa 

MARINO PINTO DE BARROS CESA.R 
(J>ara a Interpress) 

Se é exato que a Secretaria des de população escolar maiil 
da Educação, até a presente reduzida. 
data, pouco tem feito para. Desses estabelecimentos di 
melhorar a nossa rêde, de es- ensino sairão ,por certo, operá. 
():>l,as elementares, não me. rios e tecnicos destinados aos 
nos exato é que a radical re- diverS0\3 ramos do enorme 
modelação do ensino indus- parque industrial paulista. 
tTial levada a efeito pela mes Podemos afir.mar, sem re­
ma Secretâria, vem preen~her ceio de contestação honesta, 
a contento uma lacuna que, que à coletividade bandeiran­
de há muito, vinha reclamun- te os Ginásios e Cursos Voca. 
t,~'l ras empre:llas industriais cionais, ou industriais, cau­
d~ nossa terra, as- quais se saram a melhor impressão 

mesm~ colunas) faz jus, a. 
gora, aos aplausos. do nossQ 
povo. 

LP.Jmentamos, entretanto, 
que 'cteve desempenhar papei 
de relevancia no desenvolvi­
mento cultural do povo, n1io 
tenha merecido, até agora, da 
parte da Secretaria, os mes­
mos cuidados dedicados ao 
•ensí;no industrial. Principal­
mente quando se sabe que :> 

problema já se encontra equa 
cionado pelos ~grupos de tra.. 
balho», da propria secretaria. 

ao artigo 1.0, item vn. da 
Lei n .o 1872, de 10 {!e novem. 
bro de 1.952, nos seguintes 
têrmos: 

«Item VII - financiamento, 
até a importã.ncia de Cr.$ .. 
1.000.000,00 (um milhão de 
cruzeiros), cujo resgate deve­
rá ter luga rno prazo re 20 
(vinte) anos, em prestações no minimo». 

Na «justi!icativa», foi res­
saltado que _«os limite.<> pre. 
vistos na Lei n.o 1.872/ 52 já 
;f,oram de muito sup_erado:f, 
considerando-se a constante 
elevação do custo de vida, cu 
jo reflexo é sentido no merca. 
do de imoveis, construção e 

----------------------:--------maquinaria de imprensa~. 

O I - d M • De •acôrdo, portanto, com 

« ec araçao O eXICOn ;or::~; :i;a:~~:s::~:~ ~: 
Cooperai.IV.ISmO Rural ~::er:~~ ~~o ~i~d~~br::nt~:: 

com 5 anos de existencia, po­
Um temário de sete pontos tegral e ~e expressa o papel tl)•rão levantar emprestlrnos 

foi discutido no México pela que podem desempenhar as 'c' . E A 'ca Estadual . . . na a1x.a conom~ , 
Segunda Reunião Latinac.A- terra e tornando p~ss1~e1 o até 1 milhão de cruzeiros. 
mericana de Cooperação Ru- amplo emprego da tec::mca nas 
ral. Delegados de sete paises p1!áticas rurais. 
da parte norte do continente Estiveram presentes dele­
reuniram-se em sessões duran gações da Corombia,El Salva. 
te treze dias, englobando, fi- dor, Guatemala, Honduras, 
nalmente, suas conclusões e Nicaragua e Venezuela e a­
recomendações, em um reJa- tuaram no certame, como as. 
tario que foi 1aprovado unani. .:;cssores tecnicos, representan 

Carta de Puota 
De I Este e Alalc 

s .Paulo <tLnterpress) me mente ao encerrar .. se o con tes da F AO, da OIT e da OEA · o sr. Romu1o de Almeida, se-clave, na segunda quinzena. entidade que, juntamente com . 
crretârio.executivo da Assoc1a· de outubro último. Colabora o governo do México, patl'o- L . 
ção LatinoAmericana de I­ram nas deliberações, repre. cinaram ·e organizaram e~ta 
vre Comercio, durante a ses­

sentantes da FAO, da OI'f e Segunda Reunião Técnica La-
são uruguaia da Comissão In 

da OEA ,assim como de ou- tino-Americana de Cooperação · 
ternamericana de Comereto 

tros organismos cooperativos Rural. , ',• ., I,~""'"".· 1 ·po 
... ~.ar. e produção, fez amp a ex · 

internacionais. A Confederação de C'oope. sição do ~ue lhe parecia ser 
A agenda provisoria cons- rativas das Caraiba.s, o Depur a relação el'ltre aquele orga· 

tava de 6 pontos: O E.3lado tamento de Extensão Mun- nismo e a Carta de Funta Del 
e o Cooperativismo; Contri- dial da Associação Nacional Este. Ponderou que a Cat·ta 
buirão das Cooperativas para de Uniões de Crédito e a A.. ® Punta Del Este, através 
o Desenvolvimento Rura.l: In· liança Coperativa Internae:io- da «Aliança para 0 Progres­
terca.mbio Cooperativo com nal enviaram observadores so», promove o fortalecimen. 
,f.ins Economicos; Cooper.ati- que participaram muito ati. to dos acordes de integração 
vas Artesanais; Problemas de vamente dos debates, enquan- economica, com o fim de, em 
Financiamentos; e Educação to que também se fizc1·am último termo, concretizar a 
Cooperativa. Ao aprovar 0 presentes organismos conw a aspiração de criar o Mercado 
temário, acrescentou.se um CEPAL ,o CREPAL, o Banco IOomum Latino-Americano, 
sétimo ponto: A Reforma A- Internacional, a FIFA etc., o destinado a ampliar e diversi· 
grária Integral e o Coopera. que torna particularmente au ficar 

0 
comércio entre os pai. 

tivismo, cuja discussão con· torizado o relatorio final des ses da América Latina, para 
duziu ao que se convencionou ta Reunião Técnica. 

0 
crescimento economico d• 

chamar de «Declaração do Me 
Xico», sõbre cooperativas ru­
rais, credito supervlsi0>1ado e 
desenvolvimento de comunida 
des, em que se precisa o con .. 
ceito da reforma agrária in-

(Interpress). tcda a região. 

viam na contigencia de recor possível. Nem podia ser J.e ----------------------------

rer ao recrutamento de ope. outra forma, de vez que o Produção brasileira de 
Pretendem transformar 
Pedregulho em Estancia 

rarios especializados e técni- que São Paulo está fazendo 

cos de outros países mais a . no setor em aprêço, já -.em televt" so res 
diantados. sendo feito em vários paises 

Mercê da •restruturação em 
aprêço, já no próximo ano, 
segundo informações oficiais, 
serão instalados os primeiros 
ginásios do novo tipo sendo 
um na Capital e tres no In­
~~erior (Americ~na, Batatais 
e Rio Claro) . Isto sem falar-

cujos governos se interessam, 
realmente, pelo desenvolvimen 

to das classes trabalhadoras, 

1notadamente daquela ponde­
ravel parcela que moureja nas 
grandes empresas fabris. 

Nestas condições, afirma­
mos, lealmente - a ação da 

mos dos CUrsos Vocacionais Secretaria de Educação (que 
que $el'll.o criaçl011 nas ~ida· já. censuramos atrav~e desta• 

S. Paulo (Int erpress) 
Apenas 10 por cento de com 
Jr[onontes est rangeiros estão 

sendo atualmente empregados 

bricação de aparelhos de tele 
visão tem o valor estimado 
em 20 (vinte) dotares. Só uma 
industria paulista de te!evi. 

na fabricação dos televisores sores recolheu, no ano• passa­
nacionais, cuja produção foi do ,em tributos à União, ao 
iniciada em 1.952, com 50 por Estado e ao Município, o rc.on 
cento de material importado. taute ele 250 milhões de cru­
O valor da matéria-prima im- zeiros, tendo faturado mais 
portada e empregada na ta· de um bilhão do cruzeirO!, 

P edregulho (Interpress) - regada de estudar todos os 
Foi iniciado nesta cidade um pormenores e apresentar ao 
movimento pella transform•- governo do Estado essa pre· 
ção de Pedregulho em estan- tensão de Pedregulho. 
ci'a climatica. 

A elevada altitude do mu­
nicipio, seu clima saudavel e 
a existencia de fonte de agua 
termal são o,s argumento::; a­
presentados pelos interessa­
dos no movimento. 

!<~oi constituída uma comis­
são de cidadl!.os locais, encar· 

Por outro lado, em virtude 
das chuvas abundantes que 
têm ocorrido sobre todo o mu 

nicipio, os agricultores estão 

se movimentando à procura da 

sementes e já se tem noticia 

de aumento da area de cul­

tivo. 
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\ 
AMARGURA 

:so podes me orertar o auencio e a amarg'l!ra 

Meu pourc amor de ti só espera a indiferença ... 
.l:'eraoa o meu amor ... pcraoa-me a loucura 
que quem tem como eu tel1llo, um coraçao, não pensA ... 

.tiá mú1to pela vida andava na procura 

de aJ.gu~m que viesse encher rle luz minha descrença ... 
J:<'oi então que te VI. . . e julguei õue a ventma 
pudesse ainaa encontrar nesta Jornada: imensa ... 

E !Ol asstm que um a1a eu fui sentimental .. , 
.A.crerJ.i.tei r,o amor ... li:, talvez por castigo 
t1zeste-me sofrt'r, - -- mas nao te quero mal. .• 

1.,1uem aJ~1ou fui eu só. . . Eu r.H!'l<:a fui ama:!o! ... 
. .Vl.ereço a :nmh,a dor, e êste "Ofrcr bendigo 

na amargura cruel de me julgar culpadv! ... 
J. G. de Araujo Jorge ....... 

Aniversáriantes 

plicação na grande Slalltidade 
deste humilde filho do Patri­
arca de Assis. São Leonardo 
de Porto Mauricio é uma. fi-

de ontem gura extraordinária, entre os 
Angelina Zanin Ferreira, grandes pregadores d,a peru­

professora primiiri;a; o Jovem tencia e dos missionarios. Nos 
Sérgio Peffe, estudante se- lugares onde pregava, um 
cundário, residente em Alfre- dos seus cuidados era implan 
do Marcondes. tar no povq a adoração do SS. 

Também no dia de ontem, Sacramento e o culto ·à Nos­
completou o seu segundo a- sa Senhora. Também tinha 
ninho de vida o E-ncantador ardente desejo de ver procla­
garotinho Antonio Carlos Jr., mado 0 dogma da Imaculada 
filho do sr. Antonio Carlos 
Siquieris e de dona 
Araujo Siquieris. 

de hoje 

Cleusa 
Conceição. 

Apaixonadq pela pobreza, 
andava descalço, usava habi­
to já servido por outros, bas 
tante gasto, e evitava os pre­
sentes. Carregava no peito 
uma cruz com pontas de fer­
ro e tinha prazer em sacrifi-

Felia Aparecida Ber narde, 
filha do sr. Alberto Bernar­
de; o menino Carlos Garrido 
Junior, filho do sr. Carlos 

ervas a-Garrido, alfaiate nesta e de car-se: mastigava 
margosas, jejuava e odiava o dona Cecilia F. Garrido; o 

sr. Yoshiyuki Funada, conta­
bilista e diretor da Industri.a 

pecado mor1Jal. Permanecia 30 
horas no confissionario sem 
tomar alin1entos e sem per-e Comercio de Bebidas «B'U­

NADA»; 0 garoto Virgílio An mitir-se descanso. Mact>rava 
tonio. Pelegrino; 0 sr. Lúiz o corpo, dormia no chão, mor 
Carlos Gonçalves, filho do sr. tificava.se, enfim fazia tudo 
José SabiJ:!O e de dona Ana para elevar-se, CQill prazer. 
Santa Gonçalves, residentes Seu lema era: «Tudo para 

nesta. 

- Santo do Dia 
SAO LEONARDO 

!Imortal tornou-se o nome 
deste Franciscano, que por 
espaço de 44 anos pregou 325 
missões em 84 dioceses, apre­
sentando-se assim como um 
instrumento escolhido por 
Deus, para a salvação de mui 
tas almas. O resultado estu­
pendo que lhe coroava os t.ra 
balhos missionários, tem ex-

-0 IMPARCIAL -
• ua Siqueira Campos, 602 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 

Preiidente Prudente 
E.F.S. - Est.S. Paulo 

Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

Deus, nada para mim». são 
Leonardo morreu em Roma, 
em 1151. 

EFEMERIDES 
---- -·- ----

No dia de hoje no ano de 
1842 - Morre na Ingraterra, 
Lady Gallecot, nascida Maria 
Dunuas. 

1&51 - Morre no nauiragio 
do «Hermes», perto do Rio 
de Janeiro, Manuel Antonio 
de Almeida. 

1896 - Morre no Rio de 
Janeiro, Joaquim Monteiro 
Oaminhoá, o último naturu.li.s 
ta, professor de botanica me­
dica da Faculdade de }lledi­
cina. E' autor dos melhores 
trabalhos sobre botanica. 

1934 - Morre no Rio de 
Janeiro, Henrique M.aximinia­
no Coelho Netto. 

assassinio brutal de Aviadores Italianos 
São Paulo; (Interpress) - b em oulra. E foi proclamada 

O episódio do assassínio bru­
tal de 11 aviadores italianos, 
na Província de Katanga, dá 
o que pensar. Esses pilotos 
estavam !3. serviço da ONU. 
E não há quem não sabia que 
a Organização das Nações 
Unidas foi ao Congo não para 
servir a este ou àquele desig 
nio pditico inconfessavel, mas 
exclusivamente para servir à 
sua independência nacional. 

por um brasileiro ilustl·e, o 
Prot. Queiroz Filho, o qual 
esteve no Congo, juntamente 
com outros delegados, para o 
efeito de investigar as cil'­
cunstancias que rodearam es­
se crime barbaro. 

Pois bem. A comissão in­
vestigadora chegou à conclu­
são i'rrecusãvel de que LUr 
mumba foi assassinado pelos 
lideres da provincia da Ka­
tanga, tendo à frente o cita­
dissimo Schombe. 

O massacre brutal de 11 a-

universal de protesto, veio 
comprovar, de modo tragico, 
a tese segundo a qua l os ter­
rorista de Katanga não têm 
as condições minimas indis­
pensaveis à fruição plena da 
liberdade que se lhes quis ou­
torgar. 

O atentado de que foi vi ti· 
sassimo de Lumumba e, ago­
ra, o extermínio canibal de 
onze ,pilotos italianos - isso 
tudo está a indicar novos ru­
mos à ONU no que tange ao 
Congo. 

A liberdade, afinal de con-

- Quem matou Lumumba? 
Ainda hoje há pessoas mal­

infonnadas que atribuem es­
se crime nefasto ao goven10 
belga. A verdade, pO'rém é 

viadores italiano, ag01·a, no tas, é incompatível 
Congo, suscitJando uma onda barbarie . 

com a 

JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS Nf)ITES 

OOM ALUIZIIO PONTES E SEU CONJUNTO 

B AINDA A VOZ MARAVILHOSA DB 

I \ DIV ARCY NASCil\lENTO 

-.. ~- ----1 ~Re~;~;~~;;M~~~~ÊítÕPÕRTo 
Fone, &58 Aeroporto Internacional 

Kruchev 
São Paulo (Interpress) -

Muito embora certos corifeus 
do comunismo insistam e per 
sislam em dizer que na U­
nião Soviética existe a mais 
absoluta harmonia racial, a 
verdade, porém, é bem outra. 

Escritores brasileiros, insus 
peitos, já notaram - em con 
tacto direto com o povo so­
viético - que existe, na URSS, 
preconceito contra os judeus. 

Vem agc1ra a sra. Golda 
Meir, chanceler de Israe;. -
que há pouco tempo visitou 
o Brasil .- 'e denuncia, peran­
te o Parlamento de Tel-Aviv, 

imita 
a existencia de sub-rflptic~o 

movimento anti-semita, na 
Russia. 

Eis ai uma denunci-a que 
certamente vai encontra~ res­
sonancia mundial. Mulher de 
excepcionais dotes de inteli­
gencia, a chanceler israelense 
não iria oferecer tão grave 
denuncia aos seus compatrio­
tas, em particular, e à huma­
nidade, em ger~tl, SP. não ti­
vesse certeza absoluta. 

Diante do Parlamento de 
Israel, a sra. Golda Meir mos­
/Jrou, inclu~:ve, a tradução 
de um artigo do diá.rio «Le-

Ginasio São Paulo 
fWtdado em 1930 

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO R NOTURNO -
NORMAL E TJ!GNICO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito (l.o 2.o 3.o e 4.10 anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSAO : Diurno e Noturno) 

Biblioteca Selecionada 
co'mpleto haboratórlo de física. quJmlca o 

Corpo docente seleclonado e Idôneo 
história aatural 

Magnificas praças de esportes 

Hitler 
ningradskaya Pravda,, atra,. 
vês do qual ficou exuberante­

mente comprovada a denun­
cia.. 

Haverá ceticos que não 
queiram dar credito à denun­
cia! da sra. Meir. A verdade, 
porém, atravessa as frontei­
ras, vulnera a censul'la, zorn­
ba da GPU e caminha pelo 
mundo, alertando-o em reia­
ção à ditadura comunista. 

O sr. Nikita Kruchev imita, 
sob mais de um aspecto, cer­
to antigo pintor, natural da 
Austria, e que se tornou dita­
dor da Alemanha Nacional­
Socialista, pouco depois de 
1930, com · o sossobro da Re­
publioa de Weimar. 

Considera-se invencível, em 
termos militares, tal como Hi­
tler quando se preparava pa .. 
ra empurrar o mundo pelo 
plano inclinado de II Confla­
gração Mundial. E agora prin 
cipia, também, a perseguir 
judeus ..• 

Jll Coopere c:om a Asao- lil 
rn dação de Proteção a li: 
lfl Infânoia, e n v ia n d o iiJ 
jiJ qualquer donativo fil 

l;j ou auxiUo. Não se ea- lii 
queça de que de seu ~~ 
apoio depende muitas j11 

criançinhas, qqe pode.. ili 
l dio ser os sustentácu- hi 

los do Brasil de ama- iJI 
li nhã. 1.1 

PROGRIMI DE HOJE 
.. . CINE ,~PRESIDENTE 

<<J>ERVERSIDADE :s.'\ TANICA» 

com ,Jeanc Moreau e Philip Ni<.aud :_ até :!.4 anos -

• CINE TEATRO J:ENIX • 

«ú CüRVO AMARELO» 

!'ilme japones E'm duas sessões às 7,15 e 9,15 -- colori!io 

\ 

,o Jornal predileto das lamlllas 

••• ~GELO» ••• 
---------·--· ·-------------- 11 

VENDlii-liE QUALQUER QUANTIDADE 
I 
I 
I 

Avenida Cel. Ma.rcontlc:; 1,930 I 

I (AO LADO DA CASA ROTTA) I 
I ' 
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ftssembíeia das Americas para 
o rearmamento moral do mundo _ 

São Paulo (Interpl'ess) 
Estiveram na Federação e 

Diretotr Gerente 

Ophelis A. F rançoso CASA RADIO ULTRAGAZ 

Centro das Industrias do Es· 
tado de São Paulo o gal, Hu­
g·o Manhães Gethlcm, ex-em,.. 
baixa.dor do Brasil na Bolivia 
e no Paquistão, e sr. Alberto 
Freire Ko•varick, industrial 
em São Paulo, a fim de ron· 
vidaren:! os diretores e asso• 
ciados das entidades da in­
dustria paulista para a Assem 
bléia das Americas para o 
Rearmamento Morai do Mun.. 
do, a realiza:r-se no Hotel Qui 
tandinha, em Petropolis, da 
l,o •a 11 de dezembro. A essa. 
Assembléia, que contara. com 
a participação de lideres de 
IS Continentes, os industriais 
paulistas foram convidados a 
levar suas experiencias para 
p!13.nejamento da estra.teg'ia, 
através da qual a America. 
Latina, c~m o Brasil à fren• 
te, poderá assumir a. tidera.n• 
ça ideológica no Mundo. 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 
s-emestral 
Trimestral 

1.0,00,00 
600,00 
41M,OO 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇÃO 
PRÉDIO PROPRIO 

Representantes: 

Santos & Santos 
Publicidade : S.A. 
EM SÃO PAULO· 

Martiniano de CarvallJo, 
169 • Fone, 34.-916\. 

RIO DE JANEIRO 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegr~ico 
"ESSSEESSE" 

CONCESSIONARIA 
Fll.IAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELBTRICOS 

DO MíSTICOS 

RADI6FôNOS - ISTERIOFGNIC&S 
,I 
lr «'.. 

' ~ ~>I ? h -...__ J,t. ""'" 
'f'l, ~· , \~ y 

~ GA R~\>/ 

ALTA FIDELIDADE DAS l't1AIS 

AFAMADAS MARCAS 

G AIIM A R s.A. COMERCIO DE GAS 

Rua Nicellau MaUei, 141-Fone, 15S e 160 
E APAREL-HOS DOMEJTICOI 
PRESIDENTE D8UDENTE 

Erradicacão do 
contrabando 

BRASIL•IA - O ministro 
\ 

tla industria e comercio, rr. 
U::isses Guimarães, anunciou 
que estão sendo adotadas as 
mais completas medidas, pa­
ra a investigação do comer­
cio exterior brasileiro e para 
a. erradi~::ação do contraban· 
dista. 



"O IMPARCIAL" Pr·'.lsídente Prudente - terça-~eira, 28 de novembro de 1961 3.a. PA<JINA 

------------------------------------------------~-----~· 

Prefeitura Mun ·c i pai 
de Presidente Prudente 

L E I N.o 7 O 3 

DISPONDO SõBRE: Alteração das tabelas n.os 4, 15 e 
19, anéxas a Lei 412 (Cóiligo Tributário). 

V.H.. LUIZ FERRAZ DE SAMPAIO, Prefeito Munici­

pal de t'residente Prudente, Estado de São Paulo, usando 

áa.A atrioutções que lhe são co:~fend!ts por lei. 

.!< 'aço saber que a Câmara Municipal de Presidente Pru. 
oente, oecreto. e eu promulgo e sanc·ono ·:1 seguinte lei. 

AK'llGO 1.0 - O artigo 131 ~la Lei Municipal n.o 112, 

de· l 6 de dezembro de 1956, passa a ter a seguinte redação: 
«A taxa ele conservaçao de calçamento será calculada, i:L 

ra2ao de cr. $ 20,00 (vinte cruzeiros) por melro linear de 
frente aos prédtos e terrenos». 

AH'l'lGO 2.o - A Tabe1a n.o 4 - Impôsto de licença. 
sObre VC'iculos - anexa à Lei lVIunicipal n.o 412, de 1G de­
ztn;t:>ro de 1~56, pasS~a a ter a seguinte redaçã.o: 

1 -- lmpôsto de licença sôbre veículos: 

'i) - vekulos tle traçao a motor: 

CEirro í de aluguel ou particular) - Carros até 5 
( cmco) passageiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . 

C a! r os de 1;1ais de 5 (cinco) até 12 (doze) pas .. 
sageiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C r. 
Carros oe mais de 12 (doze) até 20 (vinte) pn<!-

sageiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 
Carros de mais <ie 20 passageiros Cr.$ 

90:),00 

1.200,00 

1.8ú\J,OO 
2.400,00 

Motociclos Cr.$ 500,\JO 
HiC'i<.letc~s u Motor . ......... . .. . ....... . Cr. $ 250,00 

Camtuhocs leves até 3 (tres) tonelaua3 
Caminho~s mtdtos (de mais de 3 (tr1ls) até 

Cr.$ 900,00 
G 

(seis) tonelad:;.s . . . . . . . . . . . . . . . ....... . Cr . $ 1.60U,OO 
catmnnões de mais de 6 (seis) até 9 (nove to-
neJ.aoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C1 .. . $ 2.200,00 
Caminhões de mais de 9 (nove) até 12 (doz{') 

toneladas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . Cr. $ 2.800,00 

Cammhões de mfliS de 9 (nove) toneladas .. Cr.$ 3.600,00 
Trato~·es de 25 H. P . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $1.800,00 
Trator·<::.:; de mais de 25 H. P . até 50 H. P. . . Cr. $ 2.400,00 
Tratores cti! m:;,i.., de 50 H . P. . . . . . . . . . . Cr. $ 3.000,00 

b) - Veículos ile tração animal 
Para pa!ó'f>ageiros (particulares ou aluguel) de 
( dUa.>) r"~a~ pneu:náticas . . . . . . . . . . . . . . . . C r. 

r. r.$ 
Cr.$ 

de 4 (quaQ'o) rodas de madeira ou Tt.etállcas C:- . $ 
v eicutos cte cargas - (particular on aluguél) 

de 2 (G;.JU~) rodas de madeira ou mctalicas 
de 4 (quatro rodas pneumáticas ......... . 

a.e ( auas) rodas pneumáticas 

<te 2 (dt:as) rodas de madeira ou 1-:1etálicas 
oe 4 (quatro) rodas pneumátidas ......... . 

Cr.$ 
Cr.$ 
Cr. $ 

de 4. ( q uc. tro) rodas de madeira ou met.álicas Ct·. $ 

. . . c) - de propulsão humana 
Hicicle~.as CI".$ 

2) - Estacionamento de \ 'eículos 
a) - de tração a motor - estar.ion.>.nH:nto por 
tnnta ( tr111ta) dlas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 
.l:!;staciol,amento por 1 (um) ano . . . . . . . . . Cr.$ 

b) - <1e tl·açao animal - estacionamento po:r 

300,00 
500,00 
600,00 
700,00 

300,00 
500,00 
600,00 

30 (trint'l) d:as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 50.00 

estacwnamcnto por 1 (um) ano . . . . . . . . . . Cr.$ ] 50,00 

3) - Chapa -- «Experiência» Cr $ .. 1.500,00 
AKTIGO 3.o A Tabela ·n.o 15 - Al)reensões - Anexa a 

Lei Municipal n.o 4.12, oe- 16 de c'!ezcmlno de 1.95G, pasaa a 

ter a 3cgnmtc reoaçao: 
«P. prc:e~tsões. 

a) - animais: 
1 - cava1nr, muar ou bovmo, por cabeça Cr.$ 
2 - ::>umo, mamgéro ou caprino, por cabeça C r.$ 
i! ·- C~11no, por cabeça . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 
4 -- Animais ele outras especics . . . . . . . . . . Cr. ~ 

.... b) - Veículos: 
1 - Traçao manual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Cr. $ 
2 - 'l'raç:J.o ammal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 

3 - M.otorisadas . . . . . . . . . . . . . . . . - .. · · - · Cr.$ 

200,00 
100,00 

5(',00 
50,00 

50,00 
1:)0,00 

200,00 

4 - mc:ctetas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr · $ 50,00 

c) - Merca tlorias: 
1 -- De qualquer natureza, até 50 (c:inqnento) 
quilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 200,00 
~-- de mais de- 50 (cincoenta) quilos ...... Cr.$ 400,00 

AKTHxO 4.o __ .A tabela n.o Hl- Taxas de Expedientes 

oa Lei Municipal n.o 412, de 16 de dezembro c e l !lô1, passa 

a ter a seguinte· redaçao. 
1 - · requerimento, pettções e memoriais . " C r.$ 15,00 

::.1 - Atestados em geral . . . . . . . . . . . . . . ·, Cr. $ 30,00 

i! - certHlõ~a negattvas ou posttivas de im-
postrJ~ ou taxas, referente a um só objeto Cr.$ 

ccrudões referente a mais de um, por 
cad:t exr.caeute . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . $ 

4 - Alvaras · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Cr.$ 

100,00 

50,00 

200,JO 

ti ·- Apartamentos de aluguéis, avaliações Cr.~ 200,00 

,, 
...... , 

Healizon-~e o 2.o ~ur~o ~e looWinas ~o ~~êl 
- Sob a direção de -

L OWRDES e V ERONICA 

E.:>pacializada em -enxovaiS para noivas 
pos:.ui a que há de mais fino go:..to para a 

mulher mouerna e eleianta 
(Lourde;; C'X-funcionária da secção de 

Nos sa:ões cb Clube Portu- Ano» e a atual «Mater et Ma 
guês, a avemda São João, 126 gistra». Falaram ainda, os 
em São Paulo, realizou-se há srs. Domingos Pisno, vice-pre 
dias, a solenidade de entrega sidente ao Clube Português, 
de certificados aos concluintes 

Adriano Teixeira e Lelio M. 
Azevedo, lideres da Camara 
Escola que se instalava na 
oportunidade. 

Modas de Martins Fadig-a & Cia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
tao lado do Escritório Pas~ini) 

OECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a via, 

declaro ter perdido, o CcrLi­
l'icado de Propriedade numero 
355461, expedido pela Dele­
g'<l.cia de Policia de Presiden­
te Venceslau, aos 11 de no­
vembro de 1959, do veiculo 
marca Volkswagen, motor 
n.o 4 2-1.119, com 4 cilindros, 
empregado em transporte de 
passageiros, fabricação do 
ano de 1.959, côr verde areia. 

Declaro que o referido Cer­
tificado, no caso de ser en­
contrado ficará sem efeito, 
visto estar providenciando sua 
substituição. 

Presidente Prudente, 25 de 
as.) JoSé Arrlevlno 

p. procurador Ricieri Boscoli 
23-877 

! Aviso ao 
1 Publico .. 
J Alcindo Amaral quer, atra. 

vês desta publicação, avisar 
a todos quantos tenham co­
nhecimento, que o cheque sob 
n.o 274424, no valor de Cr.$ 
48.0()0,00 (quarenta e oito 
mil cruzeiros), e o cheque 
sob n.o 670018, no valor ~ 
Cr.$84.000,00 (oitenta e qua­
tro mil cruzeiros), emitidos 
contra o Banco Sul Amédca­
no S.A. agência de Alvareli 
Machado, foram entregues ao 
sr. JoSé Alves da Rocha, pa­
ra pagamento de mercado­
rias. Acontet'e, entretanto, 
que Joiil\ Alves da Rocha dei­
xou de fazer a entrega das re 
feridas mercadoria<;, e recu . 
sou-se a devolver êstes títu­
los, transferindo-os, com ma­
nifesta ma-fé, à Casa. Diana 
Paolucci, para a cobrança. 

Pres. Prudente 22 de novem 
bro de 1.961. 

do1 2.o Curso de Doutril1as 
Sociais, promovido pelo SESI 
Ao ato compareceram direto-
res daquele Grêmio, repre- OFICINA GRATON 
sentantes do SESI e convi­
dados. Após a entrega dos 
certificados e do premio que 
foi concedido à pri:neira colo­
cada, Maria Antonio A . Li. 
ma, usaram da palavra, su­
cessivamente, os srs. Nico.lau 
Mayzonkas, gerente da Gra­
fica Americana e orador da 
tunna de formap.dos; Revmo. 
Conego Olavo Braga, para ­
ninfo, que pôs em evidência 
a imp·::rtancia do estudo das 
doutrinas sociais no mundo 
moderno e, em especial, a ne­
cessidade d<1 conhecimonto 
das cnciclicas papais «Rerum 
Novarum», «Quadragésimo 

ESCREVER • SOMAR • CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Matei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

---------
Flor m1rallilbosa 

Também botanicamente ch:J. flor que, por algum tempo, 
mada «Strelizia reginae», a quando exemplares foram J,~ 

«Ave do Paraízo», de ol'igew vados para Londres, em 1.773 

da Africa tropical, já é m1.1! foi considerada a mais bon;tf\ 
to conhecida em plantações pelo colorido estranho - a. 

comerciais dos arredores de zul, ouro e amarelo, na forma 

São Paulo, Petro:polis, Nite- de bico,-de-tucano completa-
roi e outras zonas proxima:J 
de meia altitude. Entretan'.:o, 
as mudas, valendo cerca de 
2 mil cruzeiros, não permi-

tem a popularridade da. bela 

da com asas douradas, como 

a ensaiar vôo. E stá prova­

do que são plantas que exigem 

solos meio-umidos, ricos, me;:>. 

insolação, ambiente assim ro­
mo o das bananeiras a cuja 

família (musaceas) perten. 

ce. Tanto que há alguem que 

a conheça também por «ba­

naneirinha-da-rainha». A fo­

lhagem da «Strelizia» é tam­

bém azul-verde, muito orna . 

mental. Tra.ta-se como se vê, 

de uma planta maravilhosa, 

de beleza e graça (interpress) 

:-tO SOe 
o~ - no- o~ 

~<1? 1 1 ~o 
Hospital e Maternidade São Luiz 

(as.) ALCINDO AMARAL 

Medico de _Plantão pernlanente - Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. 23-876 

CUMPRA O TEU DEVER .... - Se nasce~tes 
em 1943, apresenta-te na Junta de Alis4 
lamento Militar do municipio onde resíde, 

ti - Tr:msfet·ênct:tl> de 1mpo;;tos ou taxas 

'/ - rropostas de concorrências 
Cr .$ 

Cr.~ 

~ - L·Jantas ou proJetos, cópias . . . . . . . . Cr. $ 

l:l - Cel'lldões oe Leil', Decrétos, Atos e Portarias 

lO - sew~em, por tolha . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr . $ 
11 - .Keg;stro de .l!:nge:rheiros . . . . . . . . . . Cr.$ 

l~ -· Kegi~tro de ccmstrutores, proJetistas, 

4ú,ú0 

200,00 

200,00 

100,00 

G,OO 
300,00 

eletnct:Jtas e encartao.ores . . . . . . . . . . . . . . . Cr. $ 150,0ô 

A.H:!'.H.l-0 5.o - · Esta Lei entrará em vigOr na data de 
sue, públ!cação, r·e\•ogactas às disposições em contrário. 

L'resldcntc P!"'lctcnte, 17 de novembro de 1061, 

a,s. ) UR. LUIZ FERRAZ DE SA.l\fi' AIO 
Prefeito Municipal 

.t:cg;st1ada e Públicada na Secret::íria da Prefeitura Mu­
mctpat, ao~ 17 (dezêllsete) dtas do mês de novembro de 1961. 

as ) LUIZ 1\lAURICIO 8.\NDOVAI, 
Diretor da Secreta ria 

Grande Liquidação! 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
Clínica de Crianças 

DR. JfJAO ANTONIO VOZZA 
LaboratóriG de Analises 

DR. MARIO BUZZI FILHO 

DR. RUY DUTRA BARR()SG 
Endoscopia Per-Ora l - Otorrin0 

Laringologia 

11ft. A•ONIRO CESTARI 
Cardiologia 

Aparelho Digestivo - Clínica Gera\ DR. ENNIO BOTELHO PERRONli: 

DR. MOACYR CESTARI 

Cirur~ia 1'!-eral -- Gi.neeolo:ia 

Obsietri9i" 

DR. eLAUBOMIRO ALBERTAú 
Oculista. 

DR ALCEU M. CARVALHfl JR. 
Radiologia Clinica 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Girurg1a GQral e Urelegia 

JIR. lOURO HIRATA 
Oirurgia 5eral 

IJR. ARM !lNDO JIRE'YER 
Oauliskt 

IJR. BOMINGOS MILANO FILIIGI 
Radielogia Olinica 

.DR. AJAX GONÇA·LVES 
Anestesia 

R. DR. GURGEL, 101 - . Tel. 1171 e 1172- €x. Postal 777 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Venha conhecer a grande liquida,ão da se são de vendas-a va.rejo 

DAS CASAS GERALDI 
POUCOS DIAS 

DESCONTOS DE ATE ~0010 EM: 
MOTORES E BOMBAS - ARTIGOS DOMES'l'lCOS - TUBOS, CHAPAS E CONEX6ES- TiN­
TAS - OLEOS ·- ARTIGOS SANITARIOS Ei'YIGERAL - !lfANII.HAS- TELHAS DE VIDR. 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE- FERRAGENS- TELHAS BRASILIT- ROLAMENTOS- ETC. 
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o c çula continua levando palma das 
R€alizando o:• tem a sua ter ra tivésse em,patado. rinhcnse. E' verdafle q•\~ deve nalda e Claudio. des, chegando ntesmo a decep 

ceira exibição após brilhante 
conquista do tí~ulo, A Pru­
de.ntina conheceu também o 
seu terceiro insucésso, embó-

Não conseguiram Glauco e mos levar em cons·ctera{J.o o Todavia não é o rE:sulta·lo cionar. 
seus companheiros vencer a fáto do tricolor havi!l' atua- propriamente que encaramos 
u,m. clube de terceira cutcgo. do sem 4 de seus ~ítulares: e si.m a maneira como se con 
ria que é o Clube Atlético Ou Rubens, Fernandinho, R(;g"i· duzlu o time da av. Marcun-

Fica assim patenteada rnai.;; 
uma vêz, a nessecidn.de impe­
riosa da contratação de re­
forços e muitos, para que u 

• 
Pruc!Jentina não venha na DI­
VISÃO ESPECIAL ,transfor 

Cor i la s prossegue invicto 
mar a sua alegria em tri:ote­
zas. 

Dados técnicos do prélio de 
ontem em OUR.INMOS. - Re 
sultado final : O a. O. Exibindo-se ontem em Tu. 

pã, o mosqueteiro Comple­
tou sua sexta partida sem 
derrota, após o encerramen. 
to do campeonato. Numa pele 
ja em que tanto poderia ter 
vencido o visitante, como o 
quadro da casa, registrou-se 
empate por 1 tento. 

·~a.se inicial, por intermédio linho, JQnas, Zé Amaro E: He­
de Olivas, aos 32 minutos e linho (Iapei). A renda somou 
meio. a importância de Cr.~51.850,00 

sendo que o cotejo foi dirigi. 
do pelo arbitro Tupaênse. 'Oio 
nizio Moral1es. 

ALINHOU o quadro local 
c 1m. Aníbal, Ary, (Nelsinho 
II) Pompeu e Baltazar 

A contagem foi aberta aos 
3 minutos e meio por inter. 
médio de Milton para o Co­
rinthíàns e, o goal do empa-
te definitivo, surgiu ainda na 

Alinhou o Tupã com: Luga­
no. Nestor (Zarrir) Dadico e 
Pinduca (Tchéco Roberto e 
Tchéco (Nestqr) - Mendon­
ça (To~tica Zéquinha), Olivas. 

Darcy e Armandinho. 

O Corinthians com: Acos­

ta (Ary) Luizinho, Cotia e 

Sabirú - Joãozinho e Ipoju. 

caln e Milton (Jótinha) Pau-

Sociedade d~ Medicina de 
Presidente Prudente 

ASSEMBLEIA GERAL 

EX'fRAORDINAMIA 

lisar na Sede Soci:al, às 20 
horas do dia 5 de Dezem-
bro próximo, terça-feira. 

De acordo com os arLigos I Presidente Prudente, 27 de 
XV1.: e XVII dos Estatutos, novembro de 1961. 
todos os .sócios são convoca- a..) Dr. Ennio Botelho Pcrrone 
dos para uma Assembléia Ge- Presidente 
ral Extraordinária, a se rea- 27-879 

nstituto de Ed11cação «Fernando Costa)) 
EDITAL 

EXAMES VESTIBULARES PARA INGRESSO NOS 
CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO, ADl\UNlSTRADO­

RES ESVOLARES E ESPEOIALIZAÇÃú EM 
EDUCAÇAO PRt-PRDIARIA 

De ordem do Pro.fessor 
Luiz de Carvalho Gome's, Di­
Jretor Substituto do Institu­
to de Educação «Fernando 
Costa:., em Presidente Pru. 
dente, levo ao conhecimento 
dos Interessados que estarão 
abertas, de l.o, a 10 de de­
zembro, das 13,00 às 16,00 
horas, as inscrições aos EXA 
MIDS VESTIBULARES, para 
ingresso nos Cursos Post­
Graduados. 

Os candidatas deverão a-

presentar na Secretaria do es 
tabelecimento os seguintes 

d'o.cumentos: 
a) - Requerimento dirigi­

do ao Diretor, firmado pelo 
candidato ou responsável; 

b) - Fotocopia autentica­
da do diploma de professor 
normalista.: 

c) - Título de Eleitor; 
d) - Certidã:O< de nasci­

mento ou de casamento; 
e) - Certidão de quitação 

militar, para os candidatos 
de sexo masculino. 

f) - Atestado de sanidade 
expedida pelo Serviço Médico 
Oficia.!; 

g) - Declaração de que 
pretende comissionamento; 

h) - Atestado de exerci­
cio que comprove os três a­
nos de prática docente, firma 

do pela a;u.toridade escolar 
competente, parra os candi­
datos ao curso de Adminis­
tradores Escolares. Serão con 
tados, para tal fim, os perío­
dos de substituiçã·o remune­
rada. 

Os candidatos que preten-
dem comissionamento deve­

rão fazer prova, no ato da 
inscrição, de que possuem 
cargos e.fetivos em estaõele. 
cimentos situados dentro da 
área do Sub-Gabinete em que 
se encontra ·o .instituto de E­
ducação e que -contem, com 
pelo menos, um ano de efe­
tivo exercicio no cargo, nos 
têrmos do Dec. 37.557, de 24-
11-1960. 

Todos os documentos deve­
rão ter as firmas reconheci­
das. 

O horário., para os exames 
será afixado na Portaria do 
estabelecimento. 

Secretaria do Instituto de 
Educação «Fernando Costa~. 

Presidente Prudente, 16 de 
ncwembro de 1961. 

as.) Elisa. Preste;s Cetar 
Secretaria 

--- -------- --------------- Tião e Nelson - Oyama, Da 

Agora haverá recursos 
S. Paulo (Intcrpress) 

O prefeito Prestes Maia Já 
mitiu que agora, graças 
Emenda Constitucional 

ad 
à 

n.o 
1-A, será possi.vel pansal', a 
sério, na construção dó «me­
trô». E não só do metropo~i. 
tano, do qual' São Paulo não 
pode mais prescindir, como de 
oulras obras de vulto. 

Com os recursos financei­
r os que serão colocados à dois 
posição do município paulis­
tano, a maior e mais populosa 
cidade do BrasiJ poderá aba. 
lançar-se a todo um va.sto 

p:ano de obras públicas. 
Eis aí, por tanto - na pa. 

lavra do prefeito do maior mu 
nicipio paulista -o efeito sa­
lutar da emenda constitucio. 
na! municipalista, recentemen 
te aprovada. 

Só mesmo os inimigos das 
comunas, espoliadas pelo Es­
tado, e pela União, insistem 

em condenar a atitude dos 

que possibilitarem a ap.·ova. 

ção da, referida emenda. 

0& municlpalistas autenti­

cas, não! 

niél (Samil) Orlandinho (Lou 
r'i.l•a]), Mar~nho e Nelsidho 
(Luizinho). 

Todo o cuida do é pou- -
co rom os a nimais dn· -
mésticos, principabnen- -
t9 cães e ga tos. Qual - -

- quer sintoma. de que es- -
- tão atacados de «raiva)~, -
- merece atenÇllo. As pes- --
- soas m ordidas ou a.r- -
- ranh3das por êsses «aml -
- gos» prectsam receber , -
- Imediatamente, injeçóe!iô -
- preventivas contra. a. h i. -
- drofobia. (Intcrpr es11) -

Problemas do Litoral Sul Paulista 
trata o no Forem dos Municipios 

Cubatão (Interpress) prefeito do Cubatão; jornalis batií.o, ressaltando as reivindi 
Foi realizado dia 18 de no- ta Coripheu de Azevedo Mar- cações de toda a região, prin. 
vembro último, à noite, nes. ques, dü·etor do «Grande Jor- cipalmente no que diz respei­
ta cidade, mais uma r eunião na! Falado Tupi»; Carlos AI- to a problema de adminlstra­
d.o «Forum doo Municípios» berto dos Santos; diretor ge- ção - concitando os presentes 
destmada ao exame de reivin- ral das organizações Santos principalmente os jornalis. 
dicações da região. & Santos (Interpress); depu- tas, a cerrarem fileiras «em 

Os trabalhos, iniciados por tado estadual Gustavo M9.rti. defesa dos municípios:.. 
volta das 21 horas, prolonga- ni; José Gomes, prefeitc, de Após as palavras de sauda­
ram-se até depois das 24 ho- Sant.os; Otto Martins de Li- ção do prefeito de Cubatão, 
ras, tendo como local o salão ma, superintedente da Refina- usou dia palavra. o jornalista 
.(clio Esporte Clube Cubatão, ria «Presidente Bernardes»; Walter Lobo, para explicar 
gentilmente cedido pela sua Cel. Brasilino Antunes Pro. aos presentes a finalidade do 
diretoria. Tom.aram assento à ença., comandante da !<'orça «Forum dos Municípios~. se­
mesa principal os srs. Abel PúbJica e padre Nelson Nor- guindo.se outros oradores. 
Tenorio de Oliveira, prefeito 'bel'to, vigário da Igreja Ma- O «Forum dos Municipios.t 
de Cuba tão: prof. Anhaia Me- triz d•e Cubatão. vai dar ampla divulgação das 
~o; jornalista Walter Lobo, Estiveram presentes à reu. reivindicações formuladas pe­
chefe da Secção do Interior nião do d<'orum dos Munici- los prefeitos e vereadores, du 
do «Diário de São Paulo» e pios», delegações do Cubatáo, rante a reunião de Cubatã.o. 
coordenador do «Forum do3 Santos; Guarujá, São Vicente, 
Municípios»; vereador Raul Itanhaen, Peruibe e Pedro de 
José Santana L eite, presiden- Toledo. 
t e da euilidade de Cubatão; Abrindo os trabalhos da reu 
José Rodrigues Lopes, vice. nião, falou o prefei.to de Cu-

Oligarquias ... 
(conclusão da l.a página) 
a oligarquia dos Vargas, com 
o seu chefe à frente do go­
verno, o genro à frente da 
terra fluminense, os demais 
amigos, p13-réntes e compa-

Úes aquinhoados inclusive o 
tenente Gregorio, até 1.945, 
quando caiu de pôdre. 

Oligarquia, enfim, é isto 

sr. governador: Jango na pr~­

sidencia da república e o jo-

ven cunhado no governo do 
Rio Grande, remanecente da 
era getuliana e da qual o sim 
patico governador gaúcho é 
caçula ... 

E oqnitinho, aliás, 

E' esta a oligarquia legiti­
ma, puro sangue nacional, 
que eu me propuz agarrar pe­
las orelhas, para devolve.la, 
depois das indefectíveis pal­
mada.s no lugar competente, 
ao clima saudavel do Rio 

Plano doCarvão 
Nacional 

~.,-.... ,..-_------------------------------ Gra:ade, seu habitat natural. 

São PaulQ (Interpress) -
O Plano do Oarvão Nacional, 
cuja execução está programa­
da para 1.960-1970, prevê 1m­
versões no montante de 41 
bilhões de cruzeiros. 21 bi'­
lhões serão para o setor de 
~energia <eletrica; 8,5 bilhões 
no campo de equipamentos e 
beneficiamentos; 3,3 bilhões, 
:patfa financiamentq de , em­
preendimentos in,dustrials; 1 
bilhão para financiamento ou 
construção e aparelhamento. 
Os restantes 7,2 bilhões serão 
aplicados em financiamentos 

e gastos diversos, como estu­
dos, pesquisas, obl'as sociais 
etc. 

PoTque, aqui, nas plagas 
bandeirantes não me<Wam car 
dos nem espinho nem plantas 
exoticas .•• 

Deputado Alfredo 
Nasser 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

Não quero terminar estas 
desalinhavadas linhas, sem 
me prevalecer da oportunida­
de para render de público e 
solenemente o m eu preito de 
homenagem, de respeito, de 
carinho ao govenador de S. 
Paulo, Prof. CarvalhQ Pinto, 

S. PAULO - Prosseguin­
do seus important '.s contacto~ 
politicos que vem mantendo 
em São Paulo, o ministro da 
Justiça, deputado Alfredo 
Nasser, visitou ontem, a As­
sembléia Legislativa bandei· 
rante, Manteve palestra com 
todos os d~~tados paulislas, 
visando obter maior apoio, 
para a can:panha de fortale­
cimento do sistema parlamen­
tarista do Pais. 
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Pi1za Napolitana- Serviço a Lacarte 

cosinhas: 

BRASILEIRA • PORTUGUESA • ITALIANA 
I 
I 

prototipo de honradez, de dig 
nidade, de civismo, de cultu­
ra. 

- , 
I . 

Ponte Rodoviar1ia de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Du­
rinhos, Pirajú, ltapetininoa e Sorocaba 

Com novtJ$ e confortsveis onibus peltJ vit~ Rape· 

se T&t~arjs asfaltada. (ffll. te«.a. a sua ewtensú 

Empresa~de Transportes Andorinha 
HORARIOii 

A&'~ll .. ia : ,...... 1!111ta~ Jtodoviária. - Fone, 86-1.6~ 

lhl"af'nllaa: -Av. Tiradentes , 1~6 - Fen~. Si~88%i 

PltJ!I!SIDE NTI: PR 11DI!J.NTE 
A~êa•ta : - Prap 8 dv Julho - IicUf. «BOiiA. PIIIUII-rl'l» 

TELEFONJil 8i 
Eueau.dsi: - Rua. Dr. José F óz, 136 - F oae, 1316 

.t'&rt e •• ~ . .Pa ulo : 7 - 11 - 1~ e :ae c~ eaea l& 
!la n<Y.r&a - diret• 

t'ti'te fe rr ... f"rll<l.UUI - 7 - 12 - 11J Q 2~ Ce.lll f!SCa.la 

"" heraa - Cirete 

Formada frente • un1ca 
(conclusão da l .a pá.gina.) 
sidente da FARESP criticou 
o governo de Minas Gerais, 
que financiou o congresso de 
#l,vradores <l84Uele Estado 
que, segundo opinião do ora­
dor, foi uma reunião tipica. 
mente comunista. Especial­
mente convidado pelo sr. Sa­
les Santos, o gal. Edmundo 
Macedo Soares pronunciou ra 
pidas palavras, solidarizandv­
se inteiramente com a condu­
ta da F ARESP, e retornandú 

Noite Feliz! - são as pa-
lavras que acomPanham os 
sons melodiosos que começam 
a impregnar a atmosfera de 
todos os recantos. «Noite :i<'e. 
liz», Feliz Natal», Jesus Nas­
ceu!» 

Enfeitam-se presépios, fa­
zem-se as soli-citações a «Pa · 
pai Noel», enfeitam-se árvo­
res. 

Dissipa-se o ódio, descul-
pa-se a antipatia, ressurge 
o amor. 

Noite Feliz, Noite de amor. 
Amor fraterno entre os mem 
bros da grande familia de 
Deus. 

Jesus nasce. E' o amor en-
1 tre os homens, que b~nc o 

pecado do mundo, que estru• 
tura a Família de Deus. ) · 
a Luz do que vem, clareando 
as inteU~ências, avivando a 
vonta.ae, afervorando os cora. 
ções. Cada criatura ttorna·Se 
um facho de luz que ilumina, 
aquece e espalha a sementei­
ra do amor. 

Natal! Nasce um menino 
-na gruta de Belém. 

Nasce para os pobres de 
Presidente Prudente, que são 
os pobores da nossa familia, 
da mesma família de Deus. E 
o noS'So amor torna-se ope· 
rante e vai a seu encontro 
vendo no pobre antes de tud'o 
suas necessidades, olhando 
corrtQ está sua me.ila pa1·a o 
dia do Natal. 

Reuniram-se sob a presi­
dência do Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano as diretorias das 
entidades do Amor Cristll.o 

às lides cívica-s para partíci. 
par da «Frente Unica_. qutt 
tem como principal objetivo 
o escba.recimenta do homem 
do campo. Estiveram presen­
tes representantes de Duarti-

na, Franca, Ipauçu, São José 
do~ Campos, Guaratinguetá, 
;Guariba, Tauba.té, POQOs de 
Caldas, Pindamonhagaba, ?tia. 
rilla, Ourinhos, Bauru, Arara· 
quara, Santos, São Paulo, ào.:. 
tia, São João da Boa Vi~ta, 
Cafelândia etc. 

da cidade, que visam so.luc{o• 
nar as necessidadPs dos po. 
bres que n!l.o têm vida de 
comunidade mas que estão 
espachados ou aglomerado~t 

pelos bairros, vilas. e bibocas 
por aqu<Hes afortunados qu& 
de nossa cidade, esquecidos 
vivem gastando o supérfluo, 
que é o necessário do pobre. 
Assim, os Vicentinos, o Cen­
tro Social São Snbástião e 
N. S. Aparecid8., Santa Rita 
traçaram planos para levar 
a mensagem do Amor Fra­
ter, traduzido pela Cesta de 
Natal, a 1.500 famillas. 

Essas famílias não Ml'il.o 
recrutadas mediante matrícu­
la voluntária mas pela visita 
àos Mensageiros d'o amor 
cristão. 

A distribuição será fei.ta no 
dia de Nata.! após a celebra. 
ção da Santa Missa para es­
sas 1.500 familías, pelo Sr. 
Bispo Diocesano no salão pa­
roquial de São Sebastião. 

Assim daremos ao Natal 
dos pobres o verdadeiro sen. 
tido da mensagem cristã do 
nascimento de Cristo. 

Faça o Natal de sua fr..mi· 
lia mais feliz, retirando de 
sua tnesá um pouco do supél'• 
t1uo para o colocar nllj rn~.;sa. 

vazia do pobre. 

Envie sua cesta. de Natal 
ao Centro Sã.o Sebastião. 
CORRENTE DE «CESTA DE 
NATAL» PARA OS POBRES 
1 quilo de açucar 
1 quilo de arroz 
1 quilo de macarrão 
2 quilos de fubá 

BAB- -SOR. VETARIA-BOMBONIERI I 

Faço-o cOm as credenciais 
de paulista que vem de longe, 
de muito longe mesmo, dos 
tempos dia monarquia; que as 
sistiu ao alvorecer da r epu. 
blica, cresceu com ela, cons.­
pirou contra e1a ou, quem sa 
be s1 somente contra os go­
vernantes, que sofreu na prô 
pria carne as consequencias 
das revoluções de 24, de 30 e 
:a nossa ep®éia de 32; com 
as credenciais daquda casta 
de paulista que :não esque­
cem, não tranzigem, não per­
doam» e que decem para o 

silencio do túmulo levando a.. 

quela. Fé Paulista que realisa 

milaB"'· 

CURA DI Y IN A TOTAL 
1 lata de massa, de tomat-. 
1 quilo de d'OCe 

-~~i;!'·· _ Rua 'fte. Nicolau Maffei, 150. :._F~ne:,~17 _ _. ~~ 
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LegaJisarla desde 1940 em todo G pait. EKpuWo tias 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE INFERNO VIVO. ­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DBSBNCAR-
00, - Com vinte ClliZeíros em selos, escrever para: 

- pastor DR. ARIOSTO PALOMBO, - Caixa Postei 31 
- MACA! - ESTADO DO RIO. 

~• 

1 litro de oleo 
1 pacote de café 
1 saco vazio branco. 

Pedimos ent regar das 14 à!l 
17 horas no CENTRO SO­
CIAL SAO SEBASTIAO até 
dl p, ],0 de DezembTo. (Porlo 

da ~teclnll.) 


